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Desde 24 de Agosto que o Japão tem descarregado águas residuais radioactivas e 

muitos cidadãos estão preocupados com os efeitos adversos dessa descarga no seu bem-

estar e saúde. Quanto a garantir o bem-estar dos cidadãos, sugere-se que o Governo da 

RAEM resolva os problemas a longo prazo causados pela descarga de águas residuais 

radioactivas no mar pelo Japão, seguindo três linhas de abordagem: 
 

1. Reforçar as acções de promoção, tanto online como offline, para melhorar o 

conhecimento dos cidadãos sobre como a contaminação radioactiva e a segurança 

alimentar estão relacionadas. Pela via online, incentivar os cidadãos a maximizarem a 

utilização da página electrónica “Informação sobre Segurança Alimentar”, do Instituto 

para os Assuntos Municipais, e produzir vídeos curtos e infografias simples e fáceis de 

compreender, para facilitar aos cidadãos a compreensão desta problemática. Pela via 

offline, co-organizar palestras temáticas nas escolas, associações e instituições 

comunitárias para fortalecer a comunicação dos riscos e explicações científicas à 

população, de modo a responder prontamente às preocupações sociais e receios sobre 

a segurança alimentar. 
 

2. Fortalecer a regulamentação dos produtos importados do Japão e divulgar junto do 

público a origem dos produtos importados. Além de intensificar o controlo da 

importação de produtos alimentares frescos e vivos, sobretudo de produtos aquáticos, 

provenientes de 10 prefeituras japonesas, é necessário divulgar, tanto quanto possível, 

o local de origem dos artigos de uso diário e produtos agrícolas importados do Japão, 

e monitorar rigorosamente os níveis de radiação nos produtos alimentares. Espera-se 

que as autoridades competentes possam afixar rótulos a indicar o nível de radiação 

detectado em produtos alimentares importados do Japão, a fim de aliviar as 

preocupações do público. 
 
3. Mobilizar os vários departamentos governamentais para reforçarem a colaboração na 

redução do impacto da radiação nuclear para os cidadãos. Sugerir que vários 
departamentos governamentais fortaleçam a colaboração interdepartamental para 
intensificar a monitorização dos níveis de radiação nuclear nas áreas marítimas da 



 

RAEM e aumentar a frequência dos testes de radiação da água do mar. Reforçar a 
protecção das populações mais susceptíveis, definir as medidas de resposta a 
emergências e criar uma lista de medicamentos essenciais. Fortalecer o combate às 
actividades de contrabando resultantes da proibição de importação de produtos 
aquáticos oriundos das referidas 10 prefeituras do Japão. Cumprir com proficiência o 
papel de controlar a saúde e a segurança dos cidadãos e adoptar medidas múltiplas para 
minimizar o impacto nos cidadãos da descarga de águas residuais radioactivas.  

 


